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Resumo

(VWH�WUDEDOKR�GHVFUHYH�XP�ZRUNVKRS�UHDOL]DGR�FRP�IRUPDGRUHV�HP�WHUDSLD�
familiar vivenciado no Encontro de Formadores da ABRATEF, em outubro de 
2013, em Goiânia. Relata a experiência de um momento de recriação coletiva 
TXH�SUHWHQGHX�QDUUDU�D�WUDMHWyULD�GD�WHUDSLD�IDPLOLDU�EUDVLOHLUD��2V�SDUWLFLSDQWHV��
representando os formadores de diferentes regionais da Associação Brasileira de 
Terapia Familiar contaram por meio de suas  histórias pessoais, uma rica narrativa 
TXH� WUDGX]� QRVVD� GLYHUVLGDGH� FXOWXUDO� H� FLHQWt¿FD�� (VWH�PRPHQWR� SRVVLELOLWRX�
traduzir suas interseções e ressonâncias do encontro com a Terapia Familiar. 
$�SURSRVWD�IRL�FRPR�XP�FRQYLWH�SDUD�PHUJXOKDU�QRV�VLJQL¿FDGRV�TXH�FDGD�XP�
FRQVWUXLX�QR�VHX�FDPLQKR�SHVVRDO�H�SUR¿VVLRQDO� WHQGR�FRPR�SDQR�GH�IXQGR�R�
caminho da ABRATEF com suas realizações através da construção sistematizada 
de�XPD�OLQKD�GH�WHPSR��2�ZRUNVKRS�WHYH�FLQFR�PRYLPHQWRV��RQGH�VH�VXFHGHUDP�
momentos de introspecção, narrativas individuais escritas, narrativas em 
subgrupos, escultura, trabalho com imagens fotografadas,  escultura, metáforas, 
FRQYHUVDV�HP�VXEJUXSRV�H�UHÀH[}HV�HP�JUDQGH�DVVHPEOHLD��&RQFOXtPRV�TXH�
HVWH� ZRUNVKRS� GHPRQVWUD� D� LPSRUWkQFLD� H� QHFHVVLGDGH� GR� ³FXLGDGR´� FRP� R�
terapeuta formador a partir da construção de espaços acolhedores e respeitosos 
TXH�DXWRUL]DP�FRQYHUVDV�H�YLYrQFLDV� IpUWHLV�TXH�SRVVDP�DOLPHQWDU�R�FDPLQKR�
simultâneo da individualidade com o pertencimento. Pensando ser essa situação 
UHODFLRQDO�D�TXH�PDLV�FRQWULEXL�SDUD�QRVVD�KXPDQLGDGH��QRVVR�WUDEDOKR�RIHUHFH�
portas para esse caminho.

Palavras-chave: pertencimento; interseções; ressonâncias; herança.

Trainer’s Moment, Revisiting His Own Story

Abstract

7KLV�ZRUNVKRS� IRU� WUDLQHUV� LQ� IDPLO\� WKHUDS\�DW� WKH�$%5$7()¶V�0HHWLQJ�RI�
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Trainers, held in September 2013, in Goiânia. It recounts the experience of a 
PRPHQW� RI� FROOHFWLYH� UHFUHDWLRQ� WKDW� LQWHQGHG� WR� QDUUDWH� WKH� WUDMHFWRU\� RI� WKH�
Brazilian Family Therapy. The participants, representing the trainers of different 
regions of the Brazilian Association of Family Therapy - ABRATEF told through their 
SHUVRQDO�VWRULHV��D�ULFK�QDUUDWLYH�WKDW�UHÀHFWV�RXU�FXOWXUDO�DQG�VFLHQWL¿F�GLYHUVLW\��
7KLV�PRPHQW�DOORZHG�WKHP�WR�WUDQVODWH�WKHLU�LQWHUVHFWLRQV�DQG�UHVRQDQFHV�RI�WKH�
HQFRXQWHU�ZLWK�)DPLO\�7KHUDS\��7KH�SURSRVDO�ZDV�DV�DQ� LQYLWDWLRQ� WR�GLYH� LQWR�
the meanings that each one has built up on your personal and professional path 
KDYLQJ�DV�EDFNJURXQG�RI�WKH�SDWK�RI�$%5$7()�ZLWK�WKHLU�DFKLHYHPHQWV�WKURXJK�WKH�
V\VWHPDWLF�FRQVWUXFWLRQ�RI�D�WLPH�OLQH��7KH�ZRUNVKRS�KDG�¿YH�PRYHPHQWV��ZKHUH�
WKHUH�ZHUH� VXFFHVVLYH�PRPHQWV� RI� LQWURVSHFWLRQ�� LQGLYLGXDO�ZULWWHQ� QDUUDWLYHV��
QDUUDWLYHV�LQ�VXE�JURXSV��VFXOSWXUH��ZRUN�ZLWK�SKRWRJUDSKHG�LPDJHV��PHWDSKRUV��
FRQYHUVDWLRQV� LQ�VXE�JURXSV�DQG�UHÀHFWLRQV� LQ�D� ODUJH�DVVHPEO\��:H�FRQFOXGH�
WKDW�WKLV�ZRUNVKRS�GHPRQVWUDWHV�WKH�LPSRUWDQFH�DQG�QHFHVVLW\�RI�³FDXWLRQ´�IURP�
WKH�WKHUDSLVW�WUDLQHU�LQ�WKH�FRQVWUXFWLRQ�RI�ZHOFRPLQJ�DQG�UHVSHFWIXO�VSDFHV�WKDW�
DXWKRUL]H�IHUWLOH�FRQYHUVDWLRQV�DQG�H[SHULHQFHV�ZKLFK�PD\�IHHG�WKH�VLPXOWDQHRXV�
SDWK�RI� LQGLYLGXDOLW\�ZLWK�EHORQJLQJ��7KLQNLQJ� WKDW� WKLV� LV� WKH�UHODWLRQDO�VLWXDWLRQ�
WKDW�FRQWULEXWHV�PRUH�WR�RXU�KXPDQLW\��RXU�ZRUN�SURYLGHV�GRRUV�IRU�WKLV�SDWK�

Keywords: belongin; intersections; resonances; inheritance.

O nascimento deste trabalho

Tudo começou a partir de um convite para o Encontro de Formadores na 

ATFAGO, Associação de Terapia Familiar de Goiás. A colega Angela Baiocchi 

atiçou-me a imaginação sugerindo o workshop de encerramento do evento, que 

seria realizado dia 28 de setembro em Goiânia. Eu e Angela temos uma relação 

de amizade e carinho, um trânsito fácil de ideias, um sentimento de cooperação 

UHFtSURFD�TXH�QRV�IDFLOLWD�UHDOL]DU�MXQWDV�R�TXH�IRU�QHFHVViULR�
Assim aconteceu mais uma vez: combinamos que como ela estaria também 

na parte de organização, eu assumiria a criação e coordenação do trabalho 

sendo ela minha interlocutora e apoiadora. Perfeita sintonia.

Conversamos sobre nossas preocupações com relação à formação dos 

terapeutas de família, nossa crença na diversidade e multidisciplinaridade, 

nossa compreensão de que é importante para a Terapia Familiar conversar com 

SUR¿VVLRQDLV� TXH� WUDEDOKDP�FRP� IDPtOLDV� HP�FRQWH[WRV� TXH�QmR� VmR� FOtQLFRV��
QRVVD�FUHQoD�GH�TXH�D�7HUDSLD�)DPLOLDU�QmR�VHMD� WHUULWyULR�~QLFR�GH�QHQKXPD�
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SUR¿VVmR�UHFRQKHFLGD�QD�JUDGXDomR��1RVVR�GHVHMR�HUD�GH�TXH�QRV�MXQWiVVHPRV��
com nossas diversidades, e nos preparássemos profundamente através de 

nossas interseções, para fecundar o campo da Terapia Familiar com nossos 

diferentes saberes.

Senti Angela como porta voz da ATFAGO, cofundadora e colaboradora de 

nossa regional caçula, nascida em 2012, trazendo uma mensagem de união de 

todas as forças em direção ao fortalecimento de nosso pertencimento à Terapia 

Familiar! Que acolhêssemos as diferenças, que encontrássemos um continente 

de respeito e compreensão e que fossemos criativos com relação às respostas 

que o momento atual histórico pedia aos terapeutas familiares!

O espírito de congregação, cooperação e horizontalidade norteou nossas 

UHÀH[}HV� H� PH� OHYDUDP� D� FRQVWUXLU� XP� HQFRQWUR� IXQGDGR� QR� FRQYLWH� D� XPD�
introspecção individual da própria história com as interseções e ressonâncias no 

encontro com a Terapia Familiar.

8P�FRQYLWH�SDUD�PHUJXOKDU�QRV�VLJQL¿FDGRV�TXH�FDGD�XP�FRQVWUXLX�HP�VHX�
FDPLQKR�SHVVRDO�H�SUR¿VVLRQDO�QD�7HUDSLD�)DPLOLDU�

Pano de fundo

 Para esse encontro de histórias o pano de fundo foi a reconstrução da linha 

do tempo do movimento da Terapia Familiar no Brasil1.

Em 2002, após minha gestão como presidente da APTF (1998-2000) quis 

fortalecer a percepção de nosso caminho histórico e desenhei o que denominei a 

³OLQKD�GR�WHPSR´�GD�$%5$7()��RQGH�FRP�GDGRV�IRUQHFLGRV�SRU�6RODQJH�5RVVHW��
querida colega da APRTF, reconstitui os primórdios do movimento da Terapia 

Familiar no Brasil. Essa produção resultou em uma apresentação que retratava 

um percurso linear mostrando o surgimento da ABRATEF e das regionais, com 

a metáfora das estrelas nascendo, assim como a realização dos  cinco primeiros 

congressos. Nessa ocasião presenteei a ABRATEF, sediada na ARTEF-Bahia 

com um banner que foi colocado na entrada do V Congresso Brasileiro para que 

todos nós nos localizássemos nesse movimento histórico.

As conversas com Angela acordaram essas lembranças de pertencimento 

H�¿OLDomR�H�OHYDUDP�PH�D�UHWRPDU�HVVH�GHVHQKR��UHEDWL]DQGR�D�³OLQKD�GR�WHPSR´�

1 /LQKD�GR�WHPSR�GD�$%5$7()��5HSUHVHQWDomR�*Ui¿FD�FULDGD�SRU�6DQGUD�)HGXOOR�&RORPER�HP������
durante sua gestão como Presidente da Entidade. Nesta representação a história da ABRATEF e de 

suas regionais é recontada por meio de seus eventos e fatos marcantes. Foi publicada e divulgada 

pela ABRATEF para todos associados.  
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como um caminho histórico e atualizando os eventos posteriores a 2006, 

UHÀHWLQGR�R�TXH�XPD�OLQKD�WHPSRUDO�GHYH�VHU��XP�FDPLQKR�TXH�VHJXH�DGLDQWH��
lança e se multiplica.

0HX� GHVHMR� HUD� TXH� FDGD� XP� GH� QyV� XOWUDSDVVDVVH� DV� GLVFXVV}HV� TXH�
apontavam para as diferenças e com nossa introspecção nos entregássemos ao 

momento da história quando abraçamos a Terapia Familiar como um diferencial 

D�VRPDU��QmR�D�GLYLGLU�HP�QRVVD�YLGD�SHVVRDO�H�SUR¿VVLRQDO�
Como cada um viveu esse momento? Por quais passagens e veredas... 

caminhou? Por quais caminhos... andou? Todos nós, cada um a sua forma e 

tempo fez esse movimento!

Pensei em uma vivência onde essas interseções e ressonâncias construiriam 

um lócus no qual todos nós poderíamos aprofundar raízes: falar dos caminhos 

individuais que ao se entrecruzarem formavam o grande caminho da Terapia 

Familiar no Brasil. Nossa atenção estava em nós, terapeutas familiares, que 

buscávamos um pertencimento maior à Terapia Familiar. O foco do trabalho não 

VH�¿[RX�QD�OLQKD�GR�WHPSR�GD�$VVRFLDomR��PDV�VLP�QR�SHUFXUVR�GH�VHXV�DWRUHV��

Workshop em cinco movimentos
Primeiro movimento

No primeiro movimento convidamos o grupo a entrar em contato com os 

fatos históricos desde 1982 quando houve o I Encontro Nacional de Terapia 

Familiar,  realizado em São Paulo na PUC com a coordenação de Mathilde 

1HGHU�H�&OHD�3LOQLN�FDPLQKDQGR�DWp�R�PRPHQWR�DWXDO�FXMR�~OWLPR�HYHQWR�HUD�R�
Encontro de Formadores da ATFAGO, no qual estávamos reunidos. Pedimos que 

se colocassem em sua interseção com a história da Terapia Familiar Brasileira 

TXH�HVWDYD�D¿[DGD�HP�XP�GHVHQKR�QD�SDUHGH��QR�IRUPDWR�GH�³OLQKD�GR�WHPSR´�
que havia se estendido até 2013. 

8P� JUXSR� GH� FROHJDV� SURFXURX� FRQFUHWDPHQWH� YHUL¿FDU� QR� GHVHQKR� R�
PRPHQWR� GH� VHX� HQFRQWUR� FRP�D�7HUDSLD� )DPLOLDU�� RXWURV� ¿FDUDP�RXYLQGR� RV�
eventos que uma de nossas colegas lia para todos se localizarem.

Na sequência pedimos que, ao revisitarem a história, buscassem responder 

às perguntas:

- Quando você entrou em contato com a Terapia Familiar? Coloque-se no 

momento em que isso aconteceu... lembre-se de uma cena, de um lugar, das 

pessoas envolvidas...
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- Qual o impacto que você sentiu?

��2�TXH�PXGRX�HP�VXD�YLGD�SUR¿VVLRQDO�D�SDUWLU�GHVVH�HQFRQWUR"
- O que mudou em sua vida pessoal?

- Pensando nesse caminho... quais as crises que você viveu?

$�SDUWLU�GHVVD�UHÀH[mR�SHGLPRV�TXH�HVFUHYHVVHP�EUHYHPHQWH�VREUH�HVVH�
momento de encontro com a Terapia Familiar.

$� SULPHLUD� SDUWH� GR� WUDEDOKR� EXVFDYD� FRQVWUXLU� XP� HVSDoR� UHÀH[LYR�� GH�
silêncio, para que as vozes interiores fossem ouvidas, as memórias fossem 

UHYLVLWDGDV�H�SXGHVVHP�VHU�UHVVLJQL¿FDGDV��(UD�LPSRUWDQWH�SDUD�QyV�TXH�QRVVDV�
SHUJXQWDV�IDYRUHFHVVHP�XP�HVSDoR�UHÀH[LYR�DFROKHGRU�RQGH�WRGDV�DV�KLVWyULDV�
LQGLYLGXDLV�UHFHEHVVHP�DEULJR��IRVVHP�YDOLGDGDV�H�TXDOL¿FDGDV�

Não importava qual o caminho cada um havia feito... todos eles estavam nos 

trazendo para este momento.

Gosto particularmente de convidar os colegas para vivências introspectivas. 

Iniciar nos espaços vivenciais mais individuais, aqueles espaços íntimos que 

exigem silêncio para em seguida, contarmos a mesma história através da palavra 

escrita que leva a novas distinções, pois a escolha das palavras e a releitura nos 

OHYD�D�QRYDV�UHÀH[}HV��'HSRLV��VRPHQWH�GHSRLV��RIHUHFHUHPRV�HVVDV�FRQVWUXo}HV�
aos outros, nossos pares, para que ao relatarmos, ao sermos ouvidos, novas 

SRUWDV� SRVVDP� VHU� DEHUWDV�� QRYRV� VLJQL¿FDGRV� IHFXQGDGRV� SHOD� GLPHQVmR� GD�
presença dos outros que, com suas interseções trazem novas ressonâncias!

Segundo movimento

O movimento seguinte do trabalho  enfatizou o partilhar com os colegas 

dessas experiências acordadas pela introspecção. Formaram-se quatro grupos 

de mais ou menos 10 a 12 pessoas e a partir dessa troca e escuta foi sugerido 

que escrevessem uma história única que contemplasse a vivência das múltiplas 

vozes e que seriam relatadas para todos nós por um colega escolhido por cada 

grupo.

Por último pedimos que escolhessem a partir dessa vivência um nome para 

cada grupo.

Emocionante! Os participantes do workshop se mostraram empenhadíssimos 

HP�FRQWDU�VXDV�UHÀH[}HV�H�RXYLU�DV�KLVWyULDV�GH�FDGD�XP��5HODWDUDP�JUDQGHV�
descobertas, mudanças da vida, casamentos, separações, nascimentos de 

¿OKRV��PRUWHV����H�SULQFLSDOPHQWH�QRYRV�MHLWRV�GH�YHU�D�YLGD���
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Os relatores foram incrivelmente sintônicos e empáticos!

Cada história contada trazia a beleza do encontro daquelas individualidades 

com a Terapia Familiar e entre si naquele momento.

2�UHODWRU�GR�JUXSR�TXH�TXLV�VHU�R�SULPHLUR�D�DSUHVHQWDU�VXDV�UHÀH[}HV�IRL�
Sam Cyrous e o título escolhido, Vivi e Aprendi.

³(P� DOJXP� PRPHQWR� HQWUH� ����� H� ������ HQTXDQWR� HX� WULOKDYD� R�
PRYLPHQWR�GR�PHX�FDPLQKR�SHVVRDO�H�SUR¿VVLRQDO��FRP�DOJXQV�PHPEURV�
da minha família, comecei a questionar o meu mundo e as relações que 

nele existiam, cruzei-me com uma formação diferente e vi alguns sinais 

(às vezes pareciam livros, outras vezes placas na rua, outras vezes eram 

pessoas que sempre estiveram do meu lado ou que tinham acabado 

de chegar) que me facilitaram ver a vida de outra forma. E aí ocorreu a 

acolhida de algo mágico e encantado: nasceu um novo paradigma em mim. 

$t«�RV� GHVD¿RV� VXUJLDP�� H� QmR� VDELD� FRPR� VHU� SHVVRD� H� WHUDSHXWD� DR�
mesmo tempo. Quem sou eu? Qual o meu papel na minha família de 

RULJHP"�(�QR�PHX�ODU"�2QGH�HVWDULD�R�PHX�F{QMXJH�QR�PHLR�GLVWR�WXGR"�(�
como romper os tabus? Liberar os estigmas dentro e fora das instituições 

e da clínica? E nessa postura de aprendizagem, estou feliz por estar com 

outros, confortável e estável, busco mais e mais, crio e recrio. Encontrei 

coerência entre o que fazer e o que ser, melhor: o que sou e o que idealizo e 

sonho. Aprendi a ser verdadeiro e a me aceitar. Em suma: cresci. Em suma: 

YLYL�H�DSUHQGL´�
 

O 2º grupo teve como relatora Claudia Naglis e o título do grupo: Conquista.

³1HVWD�&RQTXLVWD�GR�JUXSR�IRUDP�REVHUYDGRV�DR�ORQJR�GRV�DQRV�YiULRV�
HIHLWRV� GD�7HUDSLD� )DPLOLDU� H� VXD� LQÀXrQFLD� HP� QRVVDV� YLGDV� SHVVRDLV� H�
SUR¿VVLRQDLV�DV�TXDLV�GHVWDFDPRV�DOJXPDV�D�VHJXLU�

Mudança da Psicanálise para a abordagem sistêmica realizada com 

muito sofrimento como se fosse inviável a fusão das abordagens nos 

atendimentos e visto como uma deslealdade para com a Psicanálise.

'L¿FXOGDGH�GH�DJUHJDU�RV�IXQGDPHQWRV�WHyULFRV�QD�SUiWLFD�FOLQLFD��XPD�
vez que isto só se consegue com a prática.

1yV�� SUR¿VVLRQDLV� FRQWLQXDPRV� DSUHQGHQGR�� LQYHVWLQGR� QD� IRUPDomR�
FRQWtQXD´�

/HJDGR��³7RGRV�RV�FDPLQKRV�GmR�HP�DOJXP�OXJDU��QyV�Vy�SUHFLVDPRV�
VHJXLU�D�LQWXLomR�GR�FDPLQKR�H�WHU�LQLFLDWLYD�SDUD�ID]r�OR´�
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No 3º grupo a relatora foi Fernanda Andrade Lima e o título do grupo, Terapia 

Familiar: mulheres que amam o que fazem.

³7XGR�FRPHoRX�QDV�7HUUDV�GH�3LUDFLFDED����(UD�XPD�PHQLQD�HVWXGLRVD��
mas não sabia direito o que fazer, porém a sua mãe, que não queria que ela 

caísse do cavalo falou com sua vizinha que disse ter em Campinas um curso 

muito bom para mulheres: Psicologia! Então trocou as cavalgadas para não 

cair do cavalo, e foi para São Paulo viver com os ratinhos da biblioteca, pelo 

menos o risco de um tombo, não era mais o perigo!

As relações com a mãe quase sempre são complicadas e depois também 

VHU� PmH� GH� RXWURV� ¿OKRV� YLUD� XPD� JUDQGH� WULOKD���� 7DPEpP� FRPSOLFDGD��
Gestação, adoção, família, grupos, comunidade e sociedade. Depois passa 

XP�WHPSR�H�j�¿OKD�DPDGXUHFH��YROWD�SDUD�FDVD�H�VH�VXUSUHHQGH�HP�HQFRQWUDU�
aquela velhinha, sua mãe, e descobrir que aprendeu a cuidar com aquela 

TXH�XP�GLD�WDPEpP�YDL�SUHFLVDU�FXLGDU�����(�VHJXH�D�YLGD����6HU�¿OKD��PmH�
mulher e casar... Aí a maturidade e relação com os homens. O amor pode 

dar certo! Mas às vezes é preciso trocar de homem, para saber o que é uma 

boa vida, encontrar uma parceria e sair da opressão, vida oprimida: NÃO! 

Tem sempre uma saída!

6HU� PXOKHU�� WHU� ¿OKRV� H� XPD� IDPtOLD���� &RPHoDU� FRP� R� RUoDPHQWR�
doméstico para então trabalhar com terapia familiar. Trabalhar com crianças, 

adolescentes e famílias foi um impacto de alegria ansiosa, querendo mais 

sempre, numa constante busca de trabalhar com o outro mudando e se 

mudando, contando, ouvindo e recontando as histórias de cada um.

O resgate ao mesmo tempo de dores infantis, mas com a recuperação 

da esperança e vitalidade. Ir mudando e construindo um mundo melhor 

numa constante reinvenção da vida. Essa relação com o outro sempre nos 

acompanhou. O legítimo outro... E mais outro... E... muitos outros nessa 

visão sistêmica, que é muito mais que a soma entre as partes!!!

Na terapia familiar, a visão sistêmica, a física quântica. Não existe 

verdade absoluta. O movimento de incluir e não excluir. Um encantamento 

por nós mesmas, pelo movimento de sair da crise para superação, e depois 

outra crise e mais superação... Maturidade. Sair do Túnel escuro e encontrar 

a luz. O encantamento de enxergar e sermos iluminadas!!! A experiência 

pela paz das ratinhas de biblioteca pra sermos mulheres que aprenderam 

amar demais aquilo que fazem!!!
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... Numa caminhada de 92 anos, na comissão internacional do 

Congresso de Terapia Familiar 2014, para trabalhar por uma sociedade, que 

DFUHGLWDPRV�SRGHU�DSUHQGHU�D�DPDU�PXLWR�PDLV���´
 

No 4º grupo a relatora foi Fernanda Machado e o título do grupo: Germinação.

³$VVLP�FRPR�XPD�PXOKHU�TXDQGR�GHFLGH� WHU� ¿OKRV��D� WHUDSLD� IDPLOLDU�
YHLR�SDUD�R�JUXSR�DFRPSDQKDGD�GH�PXLWDV�DQVLHGDGHV��PHGRV��GHVHMRV�H�
PXGDQoDV´�

2� SURFHVVR� GH� HQWUHJD� D� HVVH� QRYR� SURMHWR� DFRQWHFHX� FRP� EDWDQWH�
determinação, dedicação e esperança. E mesmo diante de tanta vontade 

HP� FRQFHEHU� FRLVDV� QRYDV� HVVH� FDPLQKR� QmR� ¿FRX� OLYUH� GDV� G~YLGDV��
GL¿FXOGDGHV��SHUGDV�H�GHVFRQ¿DQoDV�

$�GHFLVmR�GH�JHUDU�QRYRV�SURMHWRV��GH�VH�FDSDFLWDU��GH�VH�YDORUL]DU�FDGD�
vez mais e de aprender foi mágica e surpreendente na história de nosso 

JUXSR��4XDQWD�PRGL¿FDomR�QD�YLGD�GH�FDGD�XP�SDUD�FRQFHEHU�HVVD�YLUWXGH�
O grupo espera que a terapia familiar continue fecundando amor e 

UHVSHLWR�HP�VXD�KLVWyULD��(VSHUD�TXH�HVVH�GHVHMR�VHMD� IHFXQGDGR�H�JHUH�
novos embriões de esperança. Que o amor pela terapia familiar resulte 

QXPD�YLGD�EHOD�H�VDXGiYHO�TXH�VHMD�FDSD]�GH�HQFDQWDU�R�PXQGR�FRP�VXD�
H[LVWrQFLD�´

$OJXPDV�UHÀH[}HV

Foi interessante observar os diferentes percursos que fecundaram as 

expressões e criações dos terapeutas de famílias ali presentes: as vivências 

de transformação descritas pelos quatro grupos representam a Terapia 

Familiar como um entrelaçamento de novas construções do viver, nutridas por 

experiências intensas, às vezes críticas ou até mesmo vulneráveis. 

Ninguém descreveu o aprendizado da Terapia Familiar, mas sim o impacto 

na visão de mundo trazido pelo paradigma relacional. Germinar, fecundar, 

transformar foram palavras repetidas e associadas à coragem e às mudanças, 

a abraçar coisas novas e a revolucionar o estabelecido. Parece que nossos 

colegas enfatizaram o fato de ninguém poder continuar o mesmo durante esse 

HQFRQWUR�SHUWXUEDGRU�FRQVLJR�PHVPR�H�RV�RXWURV��VHMDP�QDV�UHODo}HV�LQWLPDV�RX�
QDV�SUR¿VVLRQDLV�

Minha proposta é de que o terapeuta se coloque no lugar de co-construtor 
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de realidades alternativas e para isso penso que precisa apresentar-se em 

sua integridade como ser humano, com história, preconceitos experiências 

H� FRQVFLrQFLD� GH� VXD� DXWRUUHIHUrQFLD�� RX� VHMD�� FRP� XPD� SRVLomR� UHODWLYD� HP�
seu saber. Neste workshop quando nossos colegas revisitaram seu encontro 

com a Terapia Familiar e o impacto gerado em sua própria história tiveram a 

RSRUWXQLGDGH�GH� UHYLVLWDU� VXDV�FUHQoDV�H� VHXV�GHVHMRV�H�D�PHUJXOKDU�QR�VHX�
VHU�SUR¿VVLRQDO�GHVFUHYHQGR�D�VL�PHVPR��H�RXYLQGR�GRV�RXWURV�VXDV�GLVWLQo}HV�
QXPD�GDQoD�GLDOyJLFD�UHÀH[LYD�H�IHUWLOL]DGRUD�

Lembro-me da beleza do artigo de Marisa Japur (2007) quando enfatiza que 

no Construcionismo Social o outro não é considerado uma experiência exterior, 

mas co-autor na construção de nós mesmos.

Acredito, como escrevi no artigo O papel do terapeuta em terapia familiar 

(Colombo, 2009) que nos constituímos na relação interpessoal, mediados pela 

linguagem, sempre em processo de vir a ser com o outro, dentro de narrativas 

dinâmicas, construídas e reconstruídas através do caminhar pela vida nas 

conversações das quais participamos.

Talvez por isso falou-se tanto de fecundação, pois me parece que ao se dar 

lugar a um nascimento, antes precisamos dar espaço, possibilidade do novo e 

da participação do outro, assim à desconstrução do estabelecido anterior que 

rompe e subdivide. Penso que podemos chamar esse caminho de fertilidade. 

Em analogia ao processo mais elementar da transformação da vida: a semente 

desprende do fruto, se liga à terra e seus elementos recebem da luz, da terra, 

do ar e da água, os estímulos vitais que a tornam nova árvore para novos frutos. 

0DLV�XP�SDVVR�HP�QRVVR�FDPLQKR
Terceiro movimento

O próximo movimento do trabalho foi um convite novamente individual 

para que abríssemos nossas mochilas cheias de experiências, esperanças, 

GL¿FXOGDGHV��GHVHMRV���
Há mais ou menos vinte anos trabalho com o uso da imagem como uma 

possibilidade poética de conversar comigo mesma e com os outros. Adoro a 

condensação e os diferentes níveis de ressonâncias que são estimulados por 

essa linguagem.

Penso na imagem como narrativa e acredito como Manguel (2000) que 

DR�FRQWHPSOi�OD�FULD�VH�XP�HVSDoR�PiJLFR�RQGH�D�WHQVmR�HQWUH�QyV�H�R�REMHWR�
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contemplado abre um canal de intimidade imediata. Histórias são despertadas e 

PHPyULDV�SURIXQGDV�VmR�DFROKLGDV��2�DUWLVWD��R�REMHWR�H�R�REVHUYDGRU�HVFUHYHP�
ali uma história de encontro. A imagem passa a ser um espelho para despertar 

QDUUDWLYDV�VREUHSRVWDV�GH�QRVVD�VXEMHWLYLGDGH��&RORPER��������
Pensei ao criar a metáfora do caminho... utilizar as imagens que fotografei 

em duas viagens, uma nos arredores de Bariloche, outra no Pantanal de 

0DWR� *URVVR�� RQGH� PH� GHEUXFHL� HP� EXVFDV� SHVVRDLV�� 'HVHMHL� FRP� PLQKD�
autorreferência oferecer um estímulo para que surgisse a empatia da procura 

dos caminhos em cada história revisitada. Revisitar e escolher algumas fotos 

GHVVHV�HQVDLRV��TXH�¿]�Ki�GRLV�H�TXDWUR�DQRV�UHVSHFWLYDPHQWH��DTXHFHUDP�PH�
profundamente para esse momento do trabalho em grupo. Era como os círculos 

concêntricos de um lago... ampliando, ampliando...

Pedimos nessa etapa do trabalho que novamente entrássemos em contacto 

FRP� QRVVR� VLOrQFLR� H� GHL[iVVHPRV� TXH� DV� LPDJHQV� SURMHWDGDV� ¿]HVVHP� XP�
convite, deixando que nos penetrassem... Elas nos escolheriam para continuar 

contando nossas histórias.

Ponte de madeira
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Viadutos

       Bifurcação

Porteira fechada
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Folhas douradas

Obstáculos
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Porteira aberta

Túnel

Ciclista
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Escadaria de pedra

Tronco cortado

Faixa de segurança
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Avenida congestionada

$�SHUJXQWD�UHÀH[LYD�SURSRVWD�IRL��TXDO�GHVVDV�LPDJHQV�OHPEUD�VHX�FDPLQKR�
SHVVRDO�H�SUR¿VVLRQDO�SHOD�7HUDSLD�)DPLOLDU"

Gosto de trabalhar com as imagens podendo tocá-las, não só vê-las. A 

emoção de olhar é uma, a de tocar é, para mim, mais profunda, talvez mais 

primária! Assim, enquanto Angela passava as imagens2 eu as distribuía pelo 

chão no centro do grupo: dezenas de lindas reproduções, para que depois de vê-

ODV�SURMHWDGDV��SXGpVVHPRV�FDPLQKDU�HQWUH�HODV�H�GH�QRYR��VHUPRV�HVFROKLGRV�
através de nossas ressonâncias.

Não é uma escolha... é um encontro de histórias!

Cada um pegou sua ou suas imagens e parecíamos um pouco crianças 

IHOL]HV�QRV�PRYLPHQWDQGR��EULQFDQGR�H�QRV�DSRGHUDQGR�GR�VLJQL¿FDGR�GH�QRVVDV�
histórias.

Pedi que sentássemos e admirássemos essa foto (ou essas fotos) e 

contássemos uma história começando com era uma vez... não era necessário 

escrever, somente contar para si mesmo.

Muito mobilizador esse momento!

Estávamos abrindo portas de nossas vidas através do acordar de memórias. 

Sempre me encanta testemunhar que não sabemos para onde esses momentos 

nos levam!  Por quais caminhos nossas ressonâncias nos orientarão, quando, 

sem escolhermos deliberadamente, histórias, depoimentos ou imagens cruzam 

nosso horizonte e uma interseção entre os caminhos acontece... É no aqui e 

2 ,PDJHQV�IRWRJUi¿FDV�GR�DFHUYR�SHVVRDO�GH�6DQGUD�)HGXOOR�&RORPER��7DPDQKR�$���LPSUHVVDV�HP�
SDSHO� IRWRJUi¿FR� FRORULGR�� (VWDV� LPDJHQV� WUD]LDP� SUHGRPLQDQWHPHQWH� HVSDoRV� DEHUWRV� GH� ORFDLV�
S~EOLFRV�RX�QmR��QD�QDWXUH]D�RX�QR�HVSDoR�XUEDQR��VHPSUH�GH¿QLGDV�SRU�LQWHUYHQomR�KXPDQD�
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agora que uma história se atualiza, acorda e abre portas da vida!

Eu que estava oferecendo imagens captadas por mim, sentia-me oferecendo 

minhas histórias com várias portas abertas para que se encontrassem com 

outras experiências e ampliassem o sentido de minhas buscas neste momento 

da vida. Perguntava-me: o que se mexeria dentro de mim, como sairia desse 

encontro, quais as ampliações possíveis? Que novos caminhos eu construiria a 

partir desse encontro?

Pensava em Elkaïm (1989) que me ensinou a acreditar que a libertação do 

terapeuta é fruto da autorização para integrar tudo que o constitui, que pertence 

a sua história, e assim desenvolver seu ser terapêutico. O encontro de todos 

os mundos envolvidos através das interseções que originam as ressonâncias 

permitirá a cada um de nós ter mais contacto com o próprio existir e assim nos 

oferecermos como instrumento para um encontro ampliador.

Quando o terapeuta está autorizado a percorrer esse caminho e a partir 

dessas vivências, ampliar seus recursos como ser humano, caminha em seu 

processo de individuação, ou como diz Safra (1999) no processo de destinar-se, 

de ser autor de seu destino.

2� JUXSR� SDUWLFLSRX� GHVVH� PRPHQWR� HP� XP� FOLPD� SURIXQGR� H� UHÀH[LYR��
$FUHGLWR�TXH�DV�KLVWyULDV�LQLFLDGDV�FRP��³����HUD�XPD�YH]´��WURX[HUDP�PHPyULDV�
H�YLYrQFLDV�VLJQL¿FDWLYDV��TXH�WLYHPRV�DFHVVR�VRPHQWH�SHOD�H[SUHVVmR�GR�URVWR�
e do corpo, e pelo tempo expandido da vivência, e pela presença de algumas 

lágrimas.

1RYR�SDVVR����RX��HVFXOWXUD
Quarto movimento

Angela e eu temos formação psicodramática e gostamos muito de trabalhar 

com esculturas como uma linda linguagem narrativa. Queríamos abrir após as 

LPDJHQV�D�SRVVLELOLGDGH�GR�JUXSR�HQFRQWUDU�VH�QXPD�FRQVWUXomR�FRQMXQWD�
Angela foi a escolhida para coordenar esse movimento que mobilizou um 

novo nível de encontro entre os colegas.

Nessa proposta foi solicitado que nos movimentássemos a partir do centro 

GD� VDOD� H� I{VVHPRV� FRQVWUXLQGR� MXQWR� DRV� GHPDLV� QRVVD� LQVHUomR� QD�7HUDSLD�
)DPLOLDU��FULDQGR�XPD�HVFXOWXUD�TXH�SRGHULD�VHU�KRORJUi¿FD�H�HP�PRYLPHQWR��
A sensação de encontro e pertencimento concretizou-se naquele momento! 

Diferentes frases e palavras expressaram afeto e cumplicidade.
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A escultura é uma técnica criativa de expressão simbólica e corporal. Neste 

movimento é possível utilizar diferentes recursos plásticos do grupo para dar 

VLJQL¿FDGR�j�OLQJXDJHP�QmR�IDODGD��DJUHJDQGR�VHQWLPHQWRV��HVWpWLFD�H�IRUoD�j�
IDOD� GLWD� RX�QmR��e�XPD�DWLYLGDGH�SURMHWLYD� H� SXOVDQWH� GH�H[SUHVVmR� FROHWLYD��
0RUHQR��������FULDGRU�GR�SVLFRGUDPD��D¿UPDYD�TXH�HUD�QHFHVViULR�j�VD~GH�GR�
KRPHP�PRGHUQR�WRUQD�VH�XP�&ULDGRU��3DUD�HOH�HUD�QHFHVViULR�³����HODERUDU�XPD�
¿ORVR¿D�GR�FULDGRU�FRPR�XP�FRUUHWLYR�DQWLPHFkQLFR�GH�QRVVD�pSRFD���´��S������
D¿UPDYD�TXH�D�SUiWLFD�GR�DWR�FULDGRU��LQGX]�R�JUXSR�D�HOHYDU�SURFHVVRV�LQWHUQRV�
ao nível consciente.

A Terapia Familiar Sistêmica e o Psicodrama de Moreno têm fortes 

FRQÀXrQFLDV�WHyULFDV�H�SUiWLFDV��2�IRFR�QDV�GLIHUHQWHV�IRUPDV�GH�FRPXQLFDomR�
intergrupal e sistêmica, a ênfase na ação e na criação de mudanças como eixos 

do processo terapêutico aproximam forte e inevitavelmente estas duas escolas. 

Watzlawick (1993) em sua teoria da comunicação humana e Minuchin (1990) 

com seu modelo estrutural também asseguram a força dos mecanismos de 

ação como métodos de incorporação mimética rápida na atividade psicológica 

humana.

As palavras aconchego e conexão foram muito lembradas.

$V�WUDQVPLVV}HV�SDUD�IXWXUDV�JHUDo}HV��QRVVDV�KHUDQoDV����
Quinto movimento

Nessa etapa do trabalho pedimos que voltássemos para os lugares e com as 

LPDJHQV�GDV�IRWRV�HP�QRVVDV�PmRV�UHÀHWtVVHPRV�D�SDUWLU�GR�OXJDU�GH�IRUPDGRUHV�
de novas gerações da Terapia Familiar. A questão colocada: quais são as duas 

heranças que cada um de nós gostaria de oferecer para essas gerações futuras 

de terapeutas familiares?

Foi incrível o movimento do grupo: rapidamente puseram-se a escrever 

com entusiasmo, e muita inspiração! Parece que estavam esperando essa 

oportunidade para escrever  o seu legado. Alguns tinham escolhido três fotos e 

escreveram nas três. Outros queriam escrever legados maiores e até poesias.

Todos empenhadíssimos em transmitir seus valores e crenças às novas 

gerações.

Gosto muito de trabalhar com a metáfora da mochila que carregamos nas 

costas, com tesouros e histórias difíceis e assim pensei que seria uma imagem 

interessante para guardar simbolicamente esse legado e fazer chegar às 
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próximas gerações.

 A mochila foi de um por um para que colocassem sua imagem-carta-legado 

e assim cumprisse o ritual de transmissão.

Foi um ritual de responsabilidade e amor às próximas gerações: uma 

FRQ¿VVmR�GH�FUHQoD�QR�IXWXUR�GD�7HUDSLD�)DPLOLDU�
Encerramos convidando nosso presidente Marcos Naime Pontes a receber 

esse legado e transmiti-lo simbolicamente. O grupo adorou e nomeou o ritual 

FRPR� D� FiSVXOD� GR� WHPSR�� 7RGRV� MXQWRV� XQLPRV� IRUoDV� SDUD� FRQVWUXLUPRV� R�
presente com solidariedade e congregação e assim chegarmos ao futuro da 

Terapia Familiar Brasileira.

Os legados da cápsula do tempo

A imagem que mobilizou mais pessoas (nove escolhas) foi a da porteira 

aberta no meio de um caminho arborizado, que para mim dava uma sensação 

de possibilidade de prosseguir, de passagem aberta para ir além. Algo que ao 

invés de impedir, interditar, se abria e era um convite para continuar. Ao fazer 

essa foto lembro-me da sensação de poder continuar minha caminhada e fazer 

novas descobertas!

Esse seria um legado que adoraria deixar: A curiosidade para prosseguir!

As vozes que foram despertadas:

���³(X�TXHUR�GHL[DU�SDUD�PHXV�KHUGHLURV�DEHUWXUD�H�DPSOLDomR´
���³4XHUR�GHL[DU�D�FRUDJHP�GH�DUULVFDU�
&RQ¿DQoD�GH�DEULU�R�FRUDomR��&RUDJHP´
���³/LEHUGDGH�GH�SHQVDU��UHÀHWLU�H�TXHVWLRQDU�
'HVD¿DU�VHPSUH�VHXV�OLPLWHV�SDUD�FULDU�RX�LQRYDU´�
���³&DPLQKRV�DEHUWRV�SDUD�VHUHP�WULOKDGRV�SHORV�TXH�YLUmR�GHSRLV�GH�QyV´�
���³(VSHUDQoD�H�VHTXrQFLD�QR�FDPLQKR�GD�7HUDSLD�)DPLOLDU�
���³'LYHUVLGDGH��(VSRQWDQHLGDGH�
Quero deixar aos meus sucessores o reconhecimento da diversidade humana 

como possibilidade na construção afetiva familiar. Assim como a espontaneidade 
FULDWLYD�QD�DWXDomR�SUR¿VVLRQDO´�

���³$EUD�VXDV�SRUWDV�H�GHL[H�HQWUDU�R�QRYR´
���³6HMD�XPD�PHWDPRUIRVH�DPEXODQWH�
Abertura para aprender.
Olhe sempre para o outro.
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Inverta de lugar com seus clientes (os casais ou famílias).
6HMD�KXPLOGH��DV�IDPtOLDV�WHP�PXLWRV�VDEHUHV�
1mR�VH�FULVWDOL]H��6HMD�FULDWLYR´�
��³Ɔ�ĺ$PRU� FRP� $)(7,9,'$'(� 8VXIUXD� VXD� /,%(5'$'(� FRP��������������������������������������������������������������������������������������

RESPONSABILIDADE
������ĺ�1XPD�FXOWXUD�GH�SD]´�
 

 A segunda imagem que despertou mais pessoas (oito escolhas) foi do túnel 

escuro que se abria para uma paisagem com água, montanhas e uma pessoa 

carregando a bicicleta. Para mim era uma passagem do escuro estreito para um 

HVSDoR� LOXPLQDGR��DPSOR�H�GH� OLEHUGDGH��SRU�HVVD� UHÀH[mR�TXH�R� IRWRJUDIHL�H�
adoraria deixar esse legado para as próximas gerações.

O que nossos colegas escreveram?

���³$XWRGRDomR�H�DPRU�
6y�VH�GRD�TXHP�DPD��6y�DPD��TXHP�p�FDSD]�GH�VH�GRDU´�
��� ³'HL[R� D� YRQWDGH� GH� FRQVWUXLU� XP� PXQGR� PHOKRU� HP� TXH� SRVVDPRV�

FRPSDUWLOKDU�PDLV�FROHWLYDPHQWH�DV�SRVVLELOLGDGHV�LQYHQWLYDV´�
���³3DL[mR��GHWHUPLQDomR��QmR�GHVLVWLU��LQVLVWrQFLD��LQFOXVmR´�
���³'HVHMR�GH�FRQWLQXDU�DMXGDQGR�D�FRQTXLVWDU�PDLV�SD]��VD~GH�H�OLEHUGDGH�

para todas as relações familiares.
&XOWXUD�j�SD]�H�TXH�D�7HUDSLD�)DPLOLDU�FRQVLJD�DEDUFDU�WRGD�D�VRFLHGDGH��

contribuindo para um mundo melhor, com amor.
6DEHGRULD�SDUD�DGPLQLVWUDU�DV�UHODo}HV�H�EXVFDU�R�HQFRQWUR�FRP�R�RXWUR´�
���1mR�Yi�DRQGH�WRGRV�YmR��Vy�SRU�LU��3HQVH�VHPSUH�³SDUD�TXH"�H�UHVSRQGD�

D�HVWD�SHUJXQWD��'Dt�VH�YRFr�TXLVHU��DYDQFH´�
���³$�DomR�FRQVWUXtGD�MXQWR�DR�JUXSR�IDPLOLDU´�
���³2XVDGLD�SDUD�EXVFDU�H�ID]HU�R�GLIHUHQWH�
&RPSDUWLOKDU�VHPSUH�
5HVSRQVDELOLGDGH��KXPLOGDGH��UHVSHLWR�P~WXR´
���³4XHUR�GHL[DU�D�(VSHUDQoD�GH�HQFRQWUDU�XPD�OX]�H�XPD�SUDLD�QR�¿P�GR�

túnel.
Crença na capacidade de crescimento do outro.
(VSHUDQoD´�

$�LPDJHP�TXH�WHYH��FLQFR�HVFROKDV��IRL�UHWLUDGD�GR�ORJRWLSR�TXH�¿]HPRV�SDUD�
o VI Congresso Brasileiro de Terapia Familiar, em São Paulo, e representa um 
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FRQMXQWR�GH�YLDGXWRV�VREUH�RV�ULRV�7LHWr�H�3LQKHLURV�TXH�GHQRPLQDPRV�&HEROmR��
Quando a escolhemos para o Congresso queríamos falar do entrelaçamento da 

7HUDSLD�)DPLOLDU�FRP�YiULRV�FDPSRV�GR�VDEHU�H�GR�GHVHMR�GH�FLUFXODU��FRQJUHJDU�
H�HQWUHODoDU�DV�YiULDV� LQVWkQFLDV�GD�VRFLHGDGH�DWUDYpV�GH�QRVVDV� UHÀH[}HV�H�
conversas.

Penso que para mim é um grande legado a ser deixado.

O que nossos colegas escreveram:

���³&RQKHFLPHQWR�GH�VL�H�P~OWLSORV�FDPLQKRV�D�VHUHP�SHUFRUULGRV�TXH�QRV�
/(9$0�$26�$)(726����&5,6(����(�683(5$d­2´�

2- Entrelaçamento de caminhos, diversidade, pluralidade, possibilidades 
com esforço. 

���³(X�JRVWDULD�GH�GHL[DU�GH�OHJDGR��HVSDoR�SDUD�WRGRV�RV�GLIHUHQWHV��MXVWRV��
livres e fortes.

(VWUXWXUD�RUJDQL]DGD�SDUD�D�SD]�H�FULDWLYLGDGH�´
���³0~OWLSORV�FDPLQKRV�OHYDP�D�P~OWLSODV�SRVVLELOLGDGHV´�
���³1RV�SHUFXUVRV�GH�QRVVDV�YLGDV��FRQVWDQWHPHQWH�VH�DSUHVHQWDP�YiULRV�

caminhos e entre eles devemos decidir por onde seguir. Pare, prepare-se, 
pense, decida e caminhe. Não se obrigue a acertar sempre e enfrente todas  as 
FRQVHTXrQFLDV�GH�VXD�HVFROKD��ERDV�RX�UXLQV�H�WHQKD�D�JUDQGH]D�GH�DSUHQGHU�
FRP�FDGD�PRYLPHQWR��SDVVR��9LYD�D�YLGD´�

 

Várias imagens foram escolhidas quatro vezes cada uma.

A foto que tirei da porteira fechada, que me interditava no prosseguimento 

da caminhada, um limite que não me permitia ir além, mas que incitava minha 

curiosidade e vontade de não obedecer.

7DOYH]� WDPEpP� HVWHV� VHMDP� OHJDGRV� LQWHUHVVDQWHV���� DFHLWDU� RV� OLPLWHV��
porém avaliá-los para descobrir se não devemos insistir e ir além...

Vamos ouvir:

��� ³$FHLWH� RV� GHVD¿RV�� OXWH� FRP� UHVSRQVDELOLGDGH�� DPRU� H� GHGLFDomR� QR�
H[HUFtFLR�WHUDSrXWLFR´�

���³$�DEHUWXUD�FULDWLYD�QHFHVViULD�SDUD�HVWDU�FRP�D�IDPtOLD�HP�VHX�VRIULPHQWR´�
��� ³$�FRQVFLrQFLD�GD� LPSRUWkQFLD�GR�FRQKHFLPHQWR�GR�RXWUR��$�KXPLOGDGH�

SDUD�DSUHQGHU�VHPSUH��SRLV�R�LPSRUWDQWH�QmR�p�FKHJDU��p�R�FDPLQKDU´�
��� ³(UD� XPD� YH]� XPD� PHQLQD� TXH� DEULD� SRUWHLUDV���� TXH� HVWDYDP�

DSDUHQWHPHQWH� IHFKDGDV�� %XVTXH� D� DEHUWXUD� GH� SRUWHLUDV� DSDUHQWHPHQWH�
IHFKDGDV�´�
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Uma imagem particularmente tocante para mim, a da ponte de madeira 

esburacada seguindo por uma estrada de terra reta... a perder de vista com 

um homem caminhando...  Mato Grosso eu e meu marido em uma estrada sem 

QLQJXpP��SHUFRUUHQGR�R�3DQWDQDO�FRP�VHXV�GHVD¿RV��EHOH]DV�� LVRODPHQWR�H�D�
motivação de vencer os obstáculos.

A meta não era chegar e sim percorrer. Lindo legado para quem virá depois 

de nós...

O que essa imagem despertou:

��� ³'L¿FXOGDGHV� H[LVWHP�� VHPSUH�� (�� JUDQGHV�� 3RU� PDLRUHV� TXH� VHMDP��
VROXo}HV�H[LVWHP��0mRV�j�REUD��$PRU�FRP�DPRU�VH�SDJD��$PRU�DR�RXWUR��DPRU�
D�QyV�PHVPRV��&RP�DPRU�DV�GL¿FXOGDGHV�GLPLQXHP�GH�WDPDQKR�H�IRUoD�H�VmR�
YHQFLGDV´�

���³'HGLFDomR�UHVSRQVLYD�DR�RItFLR�7HUDSrXWLFR´�
���³'HL[R�SDUD�RV�IXWXURV�WHUDSHXWDV�D�GHWHUPLQDomR�GH�XQLU�DV�GLIHUHQoDV��

WUDQVSRU�RV�GHVD¿RV��FKHJDU�DR�RXWUR�ODGR�H�QmR�WHPHU�VHU�FULDWLYR�
Não temam cometer erros - erros são acertos – mas procurem cometer erros 

QRYRV��R�TXH�UHSUHVHQWD�TXH�QmR�VmR�PHURV�UHSOLFDGRUHV�
Não se assustem com o desconhecido – é um espaço apenas a ser conhecido 

e desvendado.
$SUHQGDP�H�HVTXHoDP�WRGDV�DV�WHRULDV�TXDQGR�HVWLYHUHP�IUHQWH�DR�RXWUR�
$FROKDP� VXDV� KLVWyULDV� H� WURTXHP� D� VDEHGRULD� GH� VXDV� H[SHULrQFLDV� H�

GLIHUHQoDV��9,9$0´�
���³(QIUHQWDU�GHVD¿RV
Coragem e persistência
Alma curiosa cheia de ternura
3HUFRUUHQGR�RV�FDPLQKRV�H�DWUDYHVVDQGR�DV�SRQWHV´�
 

Novamente com quatro escolhas temos um caminho que me encantou pela 

luz dourada do outono. Sentindo-me pessoalmente no outono da vida, com as 

folhas douradas caindo para adubar o solo... tive o movimento de fotografá-lo.

As vozes do grupo:

���³3ODQWH�LGHLDV�DWUDYpV�GH�XP�/,952��SURGX]D�FRQKHFLPHQWR�
6HMD�XP�H[HPSOR�QmR�SDUD�VHU�VHJXLGR��PDV�SDUD�VHU�OHPEUDGR�FRP�RUJXOKR�

H�VDXGDGH´�
���³1DYHJDU�p�SUHFLVR��YLYHU�QmR�p�SUHFLVR�
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%XVTXH�VHPSUH�D�PXGDQoD�QmR�VH�DFRPRGH��PH[D�VH�OXWH�SHOR�TXH�YRFr�
DFUHGLWD´�

��� ³(X�GHL[R�SDUD�RV�SUy[LPRV� WHUDSHXWDV�D�PLQKD�SDL[mR�SHOD�VLVWrPLFD��
D� TXDO� PH� SURSLFLRX� HQ[HUJDU� D� YLGD� H� R� YLYHU� GH� IRUPD� LQXVLWDGD�� SRLV� DV�
SRVVLELOLGDGHV�SDVVDUDP�D�VHU� LGHQWL¿FDGDV��H�HQWmR�XP�QRYR�VHU�VXUJLX��FRP�
OX]� H� EHOH]D�� (�� D� QDUUDWLYD� GH� GRU� H� VRIULPHQWR� Mi� QmR� WHYH� HVSDoR�� DSHQDV�
HVSHUDQoD�SDUD�VL���SDUD�R�RXWUR�H�SDUD�R�PXQGR´�

���³)DoD�GR�VHX�FDPLQKR�XP�%2648(�(1&$17$'2�&25$*(0�(�08,7$6�
'(6&2%(57$6��&$0,1+(�6(035(�3$5$�6(�(1&2175$5´�

 

Por último, também com quatro escolhas temos uma escadaria de pedras 

irregulares, com degraus baixos e largos, com seu corrimão de madeira clara, 

envernizado, me levando a pensar na segurança de subi-la passo a passo, indo 

para o alto com uma orientação segura:

9HMDPRV�RV�OHJDGRV�LQVSLUDGRV�SRU�HVVD�LPDJHP�
��� ³%XVTXH�H�DPH�RXYLU�D�VL�PHVPR�GHQWUR�GH�VXD�KLVWyULD��H�YHU�R�RXWUR�

SULQFLSDOPHQWH�FRP�R�FRUDomR��GHSRLV�FRP�R�FRQKHFLPHQWR�H�H[SHULrQFLD´�
���³([SHULrQFLD�H�FRQKHFLPHQWR�
$PRU�j�SUR¿VVmR�GH�7HUDSHXWD�)DPLOLDU´�
���³7UDEDOKH�HP�HTXLSH��DSyLH�H�EXVTXH�DSRLR�VHPSUH��$PH�R�TXH�YRFr�ID]��

DPH�VHX�FROHJD��DEUD�HVSDoR��YLYD�R�TXH�DSUHQGH�QRV�OLYURV��QDGD�WHUi�VHQWLGR�
se você não aplicar em sua vida.

Não escolha a competição escolha a cooperação, todo mundo tem seu 
OXJDU��6HMD�KXPLOGH�� UHVSHLWH�H�UHYHUHQFLH�TXHP�YHLR�DQWHV�GH�YRFr��PDV�QmR�
GHVDFUHGLWH�GH�VXDV�FDSDFLGDGHV�H�LQRYH��EXVTXH�VRPDU�H�QmR�GLYLGLU�

3DUH� GH� UHFODPDU�� YHMD� D� PDUDYLOKD� TXH� YRFr� WHP� QD� PmR�� 2� GRP� TXH�
recebeu e escolheu deve mudar a ordem das coisas, não tenha medo do caos, 
PXGDU�ID]�EDJXQoD��PDV�WDPEpP�WUD]�VDWLVIDomR�´

���³6XED��FRQTXLVWH�VHPSUH�
9i�HP�IUHQWH��
&RP�DPRU���´
 

Em seguida temos a imagem de um caminho que se bifurca ao fundo, mas 

antes vence um obstáculo (ou uma amputação) de um velho e enorme tronco 

cortado (duas escolhas). Ao vê-lo pensei em quantos cortes fazemos para 

prosseguir a caminhada e foi o tronco cortado e deixado de  lado que me levou 
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a fotografar esse caminho.

$V�UHÀH[}HV�TXH�VXUJLUDP�
���³9LYHU�H�QmR�WHU�D�YHUJRQKD�GH�VHU�IHOL]��$UULVFDU�H�RXYLU�DV�YR]HV�LQWHULRUHV��
Doce ou atroz manso ou feroz, eu caçador de mim (Trabalhar a  família de 

RULJHP�TXH�Ki�GHQWUR�GH�QyV�´�
���³(VSRQWDQHLGDGH
6LPSOLFLGDGH´�
 
Na próxima imagem (duas escolhas)  nos deparamos com nova bifurcação, 

o caminho da direita parece mais ensolarado e convidativo. No momento que 

fotografei me sentia realmente dividida! O da esquerda era mais escondido, 

menos iluminado e iniciava-se com uma curva e um declive que aguçou meu 

GHVHMR� GH� GHVFREHUWD�� 2� TXH� VH� RIHUHFH�PDLV� SURQWR� QHP� VHPSUH� p� R�PDLV�
VLJQL¿FDWLYR��*RVWR�GHVVH�OHJDGR�

Vamos ouvir:

���³1mR�WULOKH�R�FDPLQKR�GRV�RXWURV�
6HMD�GLIHUHQWH�
6HMD�RULJLQDO�
3HUFRUUD�R�FDPLQKR�PHQRV�YLDMDGR´�
���³$JXHQWDU�G~YLGDV��QmR�SUHFLVDU�WHU�FHUWH]DV�
)OH[LELOLGDGH�SDUD�RXVDU´�

Vamos terminar com duas imagens que não foram fotografadas por mim, e 

que receberam somente uma escolha cada uma.

A primeira é a imagem de uma faixa de segurança com inúmeros pedestres 

atravessando. As pessoas foram fotografadas só da altura das pernas para 

baixo: paisagem urbana, homens e mulheres apressados, parecem que sabem 

para aonde vão. Escolhi pela força de seus passos, determinação e anonimato.

Vamos ouvir:

���³&RQVWUXLU�XP�PXQGR�PHOKRU�SDUD�7RGRV�
,QFOXVLYH�H�HVSHFLDOPHQWH�SDUD�TXHP�QmR�WHP�IDPtOLD�
FAMILIA É MAIS QUE LAÇOS CO-SANGUINEOS É QUEM ESCOLHO 

PARA AMAR
32'(026�$-8'$5�48(0�35(&,6$�352&85$�$-8'$�3$5$�5()/(7,5�

SOBRE SUAS ESCOLHAS NA VIDA.
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126626�SpV�QRV�OHYDP�SRU�XPD�IDL[D�GH�VHJXUDQoD´�
 
 Para encerrar, a imagem urbana de uma avenida congestionada por ônibus, 

SHUXDV�H� FDUURV�YHOKRV� MXQWR�D�XPD�PXOWLGmR�VH�PRYLPHQWDQGR��(X�D�HVFROKL�
pela sensação de vida explodindo, possibilidades acontecendo, todos tentando 

improvisar para continuar a viver numa grande massa pulsante, e a sensação 

SDUD�PLP�GH�XPD�HQRUPH�GL¿FXOGDGH�GH�VHQWLU�VH�XP�LQGLYtGXR�
2�OHJDGR�RIHUHFLGR�SHOR�FROHJD�TXH�D�HVFROKHX�
³&RQWLQXH� VHX� FDPLQKR� QD� EXVFD� GD� 'LIHUHQFLDomR� H� GR� HQFRQWUR� QD�

PXOWLGmR´�
Duas imagens não foram escolhidas por ninguém: a do ciclista que para 

PLP�VLJQL¿FDYD�R�HVIRUoR��D�OLEHUGDGH�H�DXWRQRPLD��H�D�GR�WURQFR�FRUWDGR�TXH�
abria um caminho, que ao fotografá-la me trouxe a emoção das perdas impostas 

para continuar o caminhar... 

 

Nossa escuta

Ao ouvir as vozes dos nossos  colegas, sentimos uma alegria enorme ao 

perceber que os legados deixados falavam de uma postura frente à vida, dos 

valores de respeito e legitimação do ser humano, de uma ética relacional voltada 

para a horizontalidade nas relações. A ênfase foi no desenvolvimento da pessoa 

GR�WHUDSHXWD�H�QD�FUHQoD�TXH�VHP�R�HQFRQWUR�KXPDQR�D�SRVWXUD�WpFQLFR�FLHQWt¿FD�
perde sua legitimidade para cuidar do que é humano!

Não foi esquecida a importância do aprendizado da Terapia Familiar e este 

veio como processo aliado ao autoconhecimento e à ética relacional baseada na 

compreensão de que o outro é igual a mim em suas necessidades e diferente de 

mim em sua singularidade.

3HQVDPRV�TXH�R�OHJDGR�PDLRU�TXH�IRL�GHL[DGR�QD�³FiSVXOD�GR�WHPSR´�p�R�
cuidado com nossa própria humanidade.

ÒOWLPDV�UHÀH[}HV

Acreditamos que trabalhos grupais como esse buscam construir espaços 

relacionais privilegiados, para desenvolver uma co-autoria entre todos os 

envolvidos, que possibilite viver a crença de que na dança dialógica de contar 

e ouvir nossas próprias histórias e as dos outros, todas legitimadas, afetamos e 
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somos afetados por essas vivências, nos desenvolvendo em nossa humanidade, 

compreendida aqui como uma expansão da parceria e da reciprocidade.

Nossa proposta para nós terapeutas (Colombo, 2009) é a de que em 

primeiro lugar nos apresentemos cada vez mais para nós mesmos, através da 

consciência e instrumentalização da autoreferência, e de que toda distinção que 

¿]HUPRV�VHMD�IUXWR�GDV�UHVVRQkQFLDV�DFRUGDGDV�HP�DOJXP�SRQWR�GH�LQWHUVHomR�
com o outro, pertencendo assim a todos os envolvidos. Em segundo lugar 

que possamos abrir mão do poder sobre o outro, nos mantendo num lugar de 

colaboração e respeito, acreditando na relatividade de nosso saber e de nossa 

presença. Em terceiro lugar, que tenhamos recursos para trabalhar com nossas 

forças de fusão e de diferenciação, em nossas histórias relacionais, para que 

possamos oferecê-los em um encontro terapêutico respeitoso, colaborador e 

ampliador.

Penso que poderíamos viver mais em águas profundas que nos convidam 

a mergulhar e menos com os ventos que sopram em várias direções e nos 

distraem de nós mesmos com seus movimentos.

Workshops que cuidam do cuidador convidam a esse mergulho e assim 

podem criar um espaço protegido para o terapeuta, como ser humano ter 

a oportunidade de dar testemunho de suas vivências e testemunhar a dos 

FROHJDV��UHVSRQGHQGR�j�QRVVD�QHFHVVLGDGH�KXPDQD�GH�GDU�QRPH�H�VLJQL¿FDGR�
às experiências e assim construir uma coerência histórica, e um pertencimento a 

XPD�UHGH�GH�FRQYHUVDV�H�UHÀH[}HV�
Tenho convicção de que ao criarmos espaços para acolher a humanidade do 

terapeuta contribuímos de forma especialmente importante para o aprimoramento 

do fazer terapêutico e o desenvolvimento da pessoa do terapeuta.

Como diz Guimarães Rosa 

³6y�VH�SRGH�YLYHU�SHUWR�GR�RXWUR�H�FRQKHFHU�RXWUD�SHVVRD�VHP�SHULJR�GH�
yGLR� VH� D� JHQWH� WHP�DPRU��4XDOTXHU� DPRU� Mi� p� XP�SRXTXLQKR� GH� VD~GH�� XP�
GHVFDQVR�QD�ORXFXUD´��������S�������
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